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lfYll — mirro dos dirigentes 

Mocidade Portuguesa editou um livro 
com o título que nos serve de epí-
grafe e o subtítulo « Reflexões &) 

Directivas pelo Comissário Nacional » que 
costuma entregar às pessoas que vão ser-
vir, pela primeira vez, essa patriótica or-
ganização. 

Conceituosamente escrito pelo Profes-
sor Doutor Marcelo Caetano, Comissário 
Nacional na ocasião, o motivo do seu 
aparecimento, está substancialmente justi-
ficado nestas primeiras palavras de aber-
tura: 

«Parecem indispensável ao Comissário 
Nacional da Mocidade Portuguesa repro-
duzir e reunir em  volume a maior parte 
dos artigos que, para formação dos diri-
gentes, tem publicado no « Boletim Men-
sal» da Organização. 
"Porquê ? Porque, por um lado, *estão 

a entrar constantemente nos quadros da 
P. novos dirigentes a quem é preciso 

elucidar sobre a nossa doutrina, os nossos 
objectivos, os nossos métodos — e torna-se-
Incómodo, e até impossível, fornecer a cada 
um a colecção daquela publicação periódi-
ca. Por outro lado há que insistir sem 
cessar, junto de todos os que trabalham 
nas nossas fileiras — há que insistir a pro-.. 
pósito. e a despropósito; num certo número 
de princípios, em certas verdades funda-
mentais, de que depende a sorte da Orga-
nização ». t 

E ao reconhecer a impossibilidade de o 
Comissário Nacional « estar ao pé de cada 
um dos dirigentes'», diz, e muito bem « já 
que a pessoa não pode estar ern' toda a 
parte a acõnselhar, animar e estimular os 
colaboradores, ao menos clue a voz do 
comando se faça ouvir a definir o sentido 
da marcha e a infundir o espírito da vi-
tória ». 

E, quase à terminar, aconselha: « As 
Páginas que se seguem devem ser lidas, 
pois, frequentemente, pelos antígos e no-
vos dirigentes, para se compenetrarëm bem 
do que se lhes pede, para recordarem 
amiúde o que hão-de fazer ». 

No Estado Corporativo, a missão do 
dirigente, sobretudo nos postos secundá-
rios da administração, está hoje enorme-
mente facilitada porque, o rumo a seguir 
encontra-se claramente definído, a estabi-
lidade do lugar perfeitamente garantida e 
a colaboração essencial absolutamente as-
segurada. A pessoa investida de qualquer 
cargo não tem mais que procurar integrar-
'se na missão de que foi incumbida e, si-
kultâneamente, deixar ficar em casa, ou 
reservar para a sua vida particular, todos 
os seus' gostos, feitios ou predilecções que 
não sejam susceptíveis de lhe facilitar a 
cumprir bem o seu dever. 

C‹•11cordamos tare-
fas não estão isentas 

) 
sent s de trabalhos ou de 

R T 

A Oic®o da Quaresma 

santo tempo da Quaresma, agora iniciado cote 
a cerímónía preparatória da bênção e im-

posíção das cinzas, é, sobretudo, no espírito 
da organização da sua lítúrgíca sequência, um pe-
ríodo de .intensa catequese. 

. Epístolas e Evangelhos, em perícopes mais ex-
tensas do que costumam ser as habituais, vão fa-
zendo, no seu desenrolar, um curso' de doutrinação 
teológica. As grandes verdades fundamentais da 
Religião, bem como as virtudes teologais e cardiais, 
ou expressamente, ou facultando a sua aplicação, 
como fruto natural dos textos lidos, constituem 
toda a lição da Quaresma. Lição profunda, cons-
tánte "é persistenté: A. liçãó dá" Q_uá'resma" destí 
na-se, principalmente, a ilustrar as inteligências, a 
vulgarizar os conhecimentos da teologia. 

Vem muito a propósito recordar uma ideia do 
Ven. Pontífice Pio X, ao receber, corno é de uso, 
os pregadores e párocos de Roma ao principiar o 
tempo quaresmal. E costume,, disse o venerável Pon-
tífice, é costume os pregadores explanarem dez por 
cento de dogma, e noventa por cento de moral. De-
veis inverter os termos desta proporção.. Importa, 
sobremaneira, ilustrar as inteligências, dirigi-las na 
verdade. 

Pio X, que em breve esperamos ver elevado às 
honras dos altares,' sentia, há quarenta anos, o pe-
rigo enorme da ignorâncía religiosa, já então pro-
funda, e, quer-nos parecer, em nada diminuir. 

importa, pois, seguir com atenção, a lição da 
Quaresma, fazer despertar na alma dos povos o 
desejo de saber. A ilustração das inteligências foi 
sempre necessária, mas hoje é, mais do que nunca, 
imprescindível. Pois não é verdade que, reconhe-
cendo corro Deus ilustra os corações dos fiéis com 
a luz do Espírito Santo pedimos que, por .Ele, sai-
áattas o, que é recto ? 

Pode Deus, na sua infinita bondade, usar 
meios extraordinários para ilustrar as inteligências, 
desde a infusão gratuita dos conhecimentos até às 
revelações sobrenaturais. A Virgem Maria, dizem 
as crónicas religiosas, anão duvidou aparecer nove 
dias seguidos a um pobre índio americano, e, fa-
zendo-se sua catequista, lhe ensinou a doutrina do 
catecismo, a começar' pelo sinal da cruz, que o pobre 
não sabia correctamente traçar, e ao mesmo tempo 
que o formou na disciplina teológica, o deixou do-
tado de vivo entendimento, sendo ele de acanhadas 
luzes e nulo entendimento. 

Mas esses meios extraordinários, são extraor-
dínáríos. 0 normal é que por meios usuais e come-
zinhos se ilustrem os fiéis, e os ilustrem aqueles 
que tem o dever, ,ou a vocação, de os instruir. 

Nova Direcção do A, B, Co 

e  Um Programa de fltividades 

A Nova Direcção do A. B. C. a que p.re-
lide o distinto médico barcelense 
Snr. Dr. Manuel José Moreira da 

Quinta promove um ciclo de Conferências, 
numa das salas do Colégio Alcaides de 
Faria, gentilmente cedida para esse fim 
pela Ex.ma Direcção daquele estabeleci-
mento de ensino. 

Essas conferências que serão realizadas 
em todos os meses são uma simpática ma-
nifestação de vida intelectual que torna a 
Direcção do A. B. C. credora da simpatia 
de todos os barcelenses. 
No dia 17 de Fevereiro terá lugar a pri-

meira conferência, «Um. Capitulo de Etno-
grafia de Barcelos », que será proferido 
pelo distinto 'arqueólogo Snr. Tenente J. 
Pais de Vilas Boas. 
— NO mêq de Março.o Dr, •A?r ;.ndi.o Cé-

sar, Poeta e Escritor, falará de « Poesia 
Contemporânea» e Miguel, Trigueiros re-' 
citará versos. 

No mês de Abril o ilustre, Deputado 
da Nação Dr. Cerqueira Gomes versará o 
Tema « No centenário de D. João V». 

1DA IDEMUX, l DI 
Vem! Não tardes mais! 
Escuta antes meus ais! 

(Continua na página 2) 
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Em profunda cova d'impiedosas feras 
Eis-me, b meu Senhor! 
Das Igneás garras que rasgam meu peito, 
Sou apura vitima] 
Meu sangue Inocente, 
Rubro ainda e quente, 
jorra pelo chão 1 

Vem, d meu Senhor] Ouve o brado meu I 
Vem, d meu amigo 1 Desce lá do Céu, 
Teu aurífero assento, 
E salva do abismo ameaçador 
Um pobre pecador! 
Ouve o seu lamento 1 n 

Vem, d Deus, a mim! Vê o meu sofrer! 
O sinistro olhar das bestas ferinas 1 
As medonhas fauces] As garras sangrentas! 
Ai 1 Eu .tenho medo] Ouve o meu gemer,! 
Ardem os meus lábios, de frescor sedentos 1 
Sangram os meus olhos, fartos de ehorarl 
Tenho fome, d Céus 1 Sinto perto a Morte! 
Eis os braços meus, pálidos, changuentos! 

Vem, d Senhor meu 1 
Desce lá do Céu, 
Teu áureo trono, de luz inundado, 
À negrura imensa deste fundo abismo 
Em que fui lançado 

Se vieres, d Deus, 
Como é minha esperança, 
Qh ! verei os Céus ! 
Gozarei bonança! 

Vem, Senhor, a miflt! Deixa o alto assento! 
Sou um pecador! 
Ouve o meu lamento! 
Se vieres, d Deus, 
Como bom amigo, 
Subirei a Ti, 
Falarei contigo! 

(Continua na página 2) (Continua na página 3) 1950 ArmÌndo Fonseca 



Página 2 )orna[ de Barcelos 

le •0 B 
Pelo P.e Alberto 

O nosso Caminho é a Doi-! 

Naquela hora, tràgieamente dolorosa da sexta feira 
santa, dominando o mundo e estendendo a sua sombra a 
todos os povos, ficou, no Calvário; plantada a árvore, 
da Cruz. 

Preso aos seus braços, esperando a humanidade, fi-
cara o Divino ?mártir. 

Passaram-se mais- de mil novecentos anos ! 
0 mesmo martírio de ansiedade, a mesma gama de 

sofrimentos, a mesma amargura de ingratidão. 
A humanidade espalhada pelo mundo, pisando cami-

nhos diferentes e, por vezes, opostos, com a alma aca-
lentada de novos desejos, esforça-se constantemente para 
f rig r à Cruz. 

Inventam-se os processos mais subtis e realizam-se 
os sacrifícios mais- árduos para escapar à Dor. ?Apesar 
disso, ela soberana e dominadora, acompanha o homem e 
rasga-lhe, na fronte os estigmas da amargura humede-
cendo-lhe os olhos com lágrimas de martírio. 

Nem a ciência com todos os seus notáveis progressos, 
,nem a arte com todos os seus encantos, nem a fortuna 
com todos os seus comodismos, nem a volúpia com todos 
os seus prazeres, conseguiram o milagre de apagar a Dor: 
Até o tempo—único vingador das coisas e dos seres— 

até..ele 'não tem império sobre, o sofrimento. 
A criancinha inocente que chora, o jovem que se de-

bate nos braços da incompreensão, o velhinho desolado 
que vê aos seus pés, como pétalas murchas, todas as flo-
res. da esperança_ todos, do mesmo ,modo, são do111ina-
dos pelo sofrimento. 
A dor que põe em nossas almas tonalidade 'roxas de 

tristura e destila em nossos corações fel de amargura, 
rasgando-nos a sensibilidade, tem a virtude de nos redi-
mir, de nos guri iear de defeitos ingénitos ou eontraídos. 
A dor é, na 1verdade, a grande Universidade onde o 
homem se forma para a vida. iVenhum mestre, por mais 
inteligente e culto, é capaz de nos falar com tanta elo- 
gliência e com tanta persuasão como o sofrimento. 

A epopeia _ das lágrimas, lágrimas de inocente, de, 
criminoso arrêpet cdídó ou' dê `&ãe,-ë "'á tlàïs bela, tï mais"' 
assombrosa que jamais se escrevera na terra. 

Sobrepõe-se a todas estas epopeias a infinita amar-
gura de resignação do Divino ftIártir do Calvário. 

Estamos na quaresma, tempo eonsa• rado pela Igreja, 
para o recolhimento e para a penitência. A Igreja, na 
comovente cerimónia das cinzas, chamou a atenção dos 
homens para a realidade da vida: « és pó e em pó te con-
verterás um dia ». 

Diante disto temos de convir na necessidade impe-
riosa que tentos de nos penitenciarmos para merecermos 
os frutos do sofrimento. 

E amarga a árvore da dor, •mas, são dulcíssimos os 
seus frutos. Aos pés da Cruz do Divino Mártir choremos 
as nossas culpas e protestemos a nossa fidelidade. 

Calendário da Serrana 
FEVEREIRO 

Quinfo-feiro—S. João da Mata, Conf, 
Mis.. Os Justi (do Com, dos Conf. 
não Pont. 1.° lugar) G1., 2.a or. da. 
féria (própria) sem Cr. Pref. da 
Quaresma e último Evangelho da 
féria. (Cor branca). Ou Mís. da 
féria, pr., sem GI., 2.a or. de São 
João da Mata, sem Cr. Pref. da 
Quaresma e Benedicamus no fira. 
(Cor roxa). 

Sexta-feira— S. Cirilo de Alexan-
dria, Bispo, Conf. Doutor. Mis. In 
medio (do Com. dos Doutores) GI., 
1.a or. Pr., 2.a da féria, 3.a de Santa 
Apolónia, Cr. Pref. da Quaresma e 
último Evangelho, da féria. (Cor 
branca). Ou Mis. da féria sem GI. 
2.a or. » de S. Cirilo; 3.a de Santa, 
Apolónia, sem Cr. Pref. da Qua-
resma e Benedicamus no fim. ( Cor 
roxa). 

Sábado — Santa Escolástica, Vir-
gem. Mis. Dilexisti (do Com. dás 
Virg. 3.° lugar) GI, 1.a or. pr., 
2.a da féria, sem Cr. Pref. da Qua-
resma e último Evangelho da féria. 
(Cor branca). Ou Mis. da féria, 
etc. (Cor roxa). 

Domingo — I da Quaresma. Mis. 
pr., sem GI., 2.a or. da Aparição de 
Nossa Senhora, Cr. Pref. da Qua-
resma, Benedicamus no fim e ul-
timo Evangelho da Aparição de 
Nossa Senhora. (Cor roxa). 

Segunda-feira — Sete Fundadores da 
Ordem dos Servos da B. M. V. 
Missa prop. 2.a or. da féria Tracto, 
Pref: Quaresmal. Ult. Ev. da f, 

Terça-feira —(Vermelho) Sagradas 
Chagas de Nosso Senhor. Missa 
Humillavit—ors. prp. Credo, Pref. 
Cruz — Ev. féria. 

Quarta- feira —(Vermelho) S. Teófi-
lo e Seus Companheiros ?Mártires. 
Missa Sapientia 2.a or. da f. 3.a 
Salutem. 

Tracto, Pref, Quaresmal Evan-
gelho féria. 

Culto Católico 

Missas diárias 

No Igreja Motriz: às 7,30 horas, à 
semana. 
Ao Domingo: às 7, 9,30 e 11 h. 
No Templo do Senhor do Cruz : Todos 

os dias às 9 horas. 
No Capela de S. José: Todos os.dias 

às 8 horas. 
Na Misericórdia: às 6'e 10 horas. 
No Terço : Todos os dias às 7,30 h. 
No Recolhimento: Todos os dias às 

7 horas. 
Im S. António : Missas em todos os 

dias. f 

Dil-eito Canónico 
0 canoa 1251 do Código de Di-

reito Canónico prescreve a lei do je-
jum. Por esta lei os fiéis que não 
estiverem dispensados dejejuar; só 
podem fazer uma refeição diária 
podendo no entanto, tomar alguma 
coisa de manha e à tarde. A quan-

A Nova Direcção do A. 9. C. 
e Um Programa de Actividades 

(continuação da página 1) 

No mês de Maio o Dou-
tor Alberto Feio, Director 
da Biblioteca Pública de 
Braga, versará o Tema: 
«Nomes de freguesias do 
Termo de Barcelos, no sé-
culo XII». 

Outros ilustres conferên-
cistas seguir-se-ão a estes, 
dando assim uma nota de 
elevação e de cultura àclue-
la instituição de recreio. 

Felicitamos a nova Direc-
ção do A. B. C. e nomeada-
mente o seu dinâmico pre-
sidente Snr. Dr. Manuel. 
Quintas. 

BACALHAU DI 3.° 
Quilo J$3C7 

AZEITE " EXTRA, L.' 14$00 

MASSAS Df TODAS AS QUALIDADES 

Ts~lef. 8445 

Avenida Combatentes — BARCELOS 

U  d a n i S M o 
.:.a.c.ira•.•:sc:rryo..•s:•a:....casar ... aaa.r ,..•s 

Fazem anos: 

Amanha: — O Snr. AntónIC' 
Acácio Pego Guedes. 
Sábado: — A Snr.a D. Ma-

ria Elena Pereira de Azevedo 
e o Snr. Dr, Aurélio' Lamela. 
Domingo: —0 Snr. Tenente 

Joaquim Sellés Pais de Vilas 
Boas. 

Terça-feira: — A Sr.a D. Lu-
dovina dos Prazeres Coelho 
Gonçalves Magalhães. 

Quarta-feira:—A Sr.a D. Ma-
ria Nenriqueta Pereira da 
Quinta e Costa e os Senho-
res Dr. João Beleza de Al-
meida Ferraz e Mário Azeve-
do, estudante universitário. 

tidade e qualidade dos alimentos 
que é permitido tomar de manhã e, à 
tarde está regulada pelo costume 
do lugar aprovado pela Igreja. 
O Indulto e a lei da abstinência e 

jejum: 
I) A todos absolutamente, em 

qualquer dia e refeição, é lícito-
comer laticlaios, ovos e peixe. 
I 1) A abstinência de carne e do 

caldo de carne é obrigatória só-
mente nas sextas-feiras da Quares-
ma, do Advento e das Quatro têm-
poras, e também nas Vigílias do 
Pentecostes, da Assunção da Bem-
-aventurada Virgem Maria ao Céu, 
de Todos os Santos e da Natividade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
111) 0 jejum é obrigatório só-

mente nas quartas e sextas-feiras e 
sábados da Quaresma e nas quatro 
Vigílias mencionadas no parágrafo 
anterior. 
A Vigília do Natal é antecipada 

para o sábado imediatamente an-
terior, das Quatro Têmporas. 
E não é proibido misturar peixe 

e carne na mesma refeição nos dias 
de jejum como nos Domingos ' da 
Quaresma. 
IV) (Todos podem, por motivo 

razoável e justo, ser dispensados 
pelos seus confessores no foro in-
terno; os religiosos, porém, e as 
outras pessoas que vivem dia e noite 
nas casas religiosas, também pelo 
Superior religioso próprio e ime-
diato, segundo o ednon 514, § 1). 

8 a MC1r 
(Continuação da página 1) 
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saerWcíos o que aliás acontece com todos os lugares quan-
do os indivíduos que os ocupam têm o brio, a vontade, a 
preocupação de desempenhá-los bem. . 

As grandes contrariedades, as dificuldades que de-
pressa se generalizam e tornam insuperáveis, só princi-
piam a surgir quando certos dirigentes, perdendo a noção 
das realidades, exorbitam das suas funções e, esquecen-
do-se que são apenas « servidores»... julgam-se « donosx,• 

Quando tal acontece, nesse ambiente de mal estar, as 
possibilidades de união são poucas e fracas e sempre.'.. 
mais aparentes do que reais. 

Ao enunciar e assinalar os princípios basilares da 
Revolução Nacional, no seu célebre discurso da Sala do 
Risco, Salazar, pelo conhecimento perfeito, exacto, das 
realidades de então e dos homens de sempre, perguntava, 
com carradas de razão, « se na alma dos que dizem acom-
panhar-nós há o amor da Pátria até ao sacrifício, o de-
sejo de bem servir, a vontade de obedecer — única, escola 
para aprender a mandar -•-- a necessidade viva de • disci-
plina, da ordem, da justiça, do trabalho honesto ». 

Provado como ficou que «a crise do regime» que pre-
sentemente andamos a debelar deveu-se únicamente aos 
«desvios de pensamento e de acção» por parte de muí-
tos. servidores, não podemos continuar indiferentes ou de 
braços cruzados, onde persistirem essas razões. 
É absolutamente indispensável que todos os dirigen-

tes da causa nacionalista, em qualquer posto, se conven-
çam, duma vez para sempre, que temos uma doutrina 
inteiramente definida e delineada. O conjunto das de-
clarações,, díscursos, relatórios, entrevistas ou notas ofi-
ciosas do Snr. Dr. Oliveira Salazar é que constituí a bí-
blia do Estado Novo. E, apesar de termos hoje uma 
pleiade de doutrinadores ilustres, com respeito a ínterprè-
tações, adaptações ou corrigendas, no que toca à ortodo-
xia da doutrina, Salazar, é o único evangelista seguro e 
autorizado... 

« O exemplo de Salazar— segundo o Prof. Dr. Mar-
celo Caetano — é uma das grandes forças espirituais do 

t£stado Ngvo._-.Mas g preciso que_ em todos cisr e toxes e' 
em todos os graus ele 'seja religiosamente seguido ». 

Irá muito que, devido aos tempos difíceis que atra-
vessamos, a política deixou de constituir um desporto ou 
divertimento, próprio para ricos... E assim, o Governo 
da revolução portuguesa — sempre prática, sempre rea-
lista, reconhecendo que certos lugares da administração, 
geralmente ocupados por pessoas de meios, para seu cabal 
desempenho, exigiam, mais do que horas vagas, dedicações 
e competências resolveu, e muitíssimo bem, que essas atrí-
buíç5es fossem devidamente remuneradas. 

Deste modo, tornaram-se mais fáceis e puderam ser 
mais acertadas as escolhas mas, os dirigentes em tais cir-
cunstâncias aumentaram as suas responsabilidades por-
que, a sua missão, além do dever moral passou também 
a constituir uma indeclinável obrigação... 

_JOÃO D'ALDEIA 

B. V. de Barcelinhos 

A Direcção desta humanitá-
ria' Associação de Bombeiros 
tão rudemente atingida pelo 
trágico desastre de Esposende, 
procura, com not4vel dedica-
ção e sacrifício, recompor o 
material de socorros de que 
então dispunha, ao , mesmo 
tempo. que moralizará o Corpo 
Activo com a arma indispen-
sável para agir nos momentos 
de perigo iminente, em que 
correm risco as vidas e os ha-
veres do semelhante. 

Dentro deste generoso pen-
samento, os elementos directi-
vos da prestante corporação, 
acabam de fechár contrato 
com a importante e acredita-
da firma C. Santos, L.da, para 
a aquisição de um poderoso 
chassis Studebaker, que se des-
tina a um pronto-socorro, que 
substituirá, assim, com muita 
vantagem, o carro inutilizado 
no fatídico acidente. 

Ainda em obdiência ao mes-
mo princípio de valorização, 
a Direcção adquiriu, por com-

pra, grandes quantidades de 
manga e agora, o Conselho 
Nacional de Incêndios, com-
preendendo as necessidades, 
entregou aos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos du, 
zentos metros de manga de 
60 m/m. 

Vê-se, por aqui, que "naque-
'la humanitária corporação, não 
obstante o grande desgosto 
sofrido, se continua a traba-
lhar para bem da humanidade 
e para prestígio e engrandeci-
mento de Barcelos. 

São Braz 
Devido ao mau tempo, fói 

muito prejudicada a romaria 
em honra de São Braz, que 
devia realizar-se no último do-
mitigo. 
No próximo Domingo, se o 

tempo o permitir, a romaria é 
consagrada à população da ci-
dade, pelo que é de prever 
numerosa afluência de romei-
ros, que têrn profunda devo-
ção pelo milagroso Santo, 

f 
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A Administração* de Jornal de Barcelos 

Às 5,15 do tarde e às 9,30 da noite 

M 

m 

gaga no S. Gera16 
Tel•.fonc -%•.O ,t9 
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ÍU [ L 1 I 11 I Ríl 
EM, TECNICOL.OR 

ilme terno que fala ao coração de toda a gente! 

•l 1 1 

Todas as assinaturas devem ser pagas adiantada-
mente, pelo que pedimos encarecidamente aos nossos que-
ridos assinantes "para fazerem o pagamento nesta admi-
nistração. Evidentemente que lhes é facultado pagar 
trimestralmente. 

Aqueles assinantes ou anunciantes '(Iue porventura 
ainda não tenham liquidado as suas contas referentes ao 
ano de 1950 era favor faze-lo o quanto antes. 
A Administração deste jornal oferece gratuitamente 

urna assinatura à pessoa que conseguir CINCO novos 
assinantes. 

Deram-nos o prazer de se inscreverem corno assinan-
tes do nosso jornal os Ex.'," Senhores: 

Valdemiro Gomes da Silva, Antero Pinto da Silva, Dr. Au-
rélio da Cunha, Padre Antônio Gomes da Costa e Amaro de 
Macedo, todos de Cervães e João Álvares do Vale, de Braga, 
Adelino de Jesus Vieira, de Vieira do Miiiho, e Serafim Pereira, 
desta cidade. 

Deram-nos a honra de vir à nossa Administração pa-
gar as suas assinaturas os Ex.m`s Senhores: 

Rodrigo Pais V. Pereira, Joaquim Gomes da Fonseca 
A. Estrela Taváres, José Rodrigues M., Pinheiro, Padre Miguel 
António Rosa, Justina Martins de Brito, João Pereira Peixoto, 
Padre Rodrigo Alves Novais, Clemente da Silva Pereira, Ar-
lindo Martins Fernandes, Joaquim de Oliveira Neiva, João Fer-
nandes Carreia, D. Maria Avelina Faria Duarte, Família Faria, 
António Neiva de Oliveira, José Alves Carneiro, Emiliano San-
tos, D. Elvira Peixoto de Mèlo, Padre Manuel Joaquim Gomes, 
Joaquim Mou tinho Lopes Correia, Alfredo Matos Ferreira, Ma-
nuel Ferreira, Jaime Rodrigues Serrano, João Vasconcelos Ban-
deira e Lemos, D. Grácinda Capela Vinhas, João Benardino 
0. dos Santos, Padre Antônio Duarte Lopes, Domingos Mo-
reira, Alberto Esteves, João Gonçalves, Acácio de Araújo Cou-
tinho, Padre Aburino de Sousa, Padre Albino José Faria, An-
tónio Cardoso e Silva, Domingos Gonçalves Durães, D. Maria 
Elsa Reis Maia, Francisco Pereira Chaves, do Brasil, e José 
António Vieira de Faria. 

Carnaval 
Passou o Carnaval e, diga-

-se de passagem, não teve 
qualquer relevo a alterar a fi-
sionomia citadina. 
Um ou outro mascarado 

galhofeiro a provocar hilarie-
dade não chegou para diferen-
çar dos mascarados de todos 
os dias, neste carnaval da vida, 
bacia vez mais insípida e mais 
borolenta, onde a hipocrisia e 
a maldade provocam a hilarie-
dade permanente. 
A força de andar mascara-

dos já não se diferençam os 
mascarados carnavalescos, 
nesta' quadra em que a folia 
era tão característica e tão 
comunicativa. 

Á&peiria Agrícola 
Completa, moderna, bom estado 

e em conta 

Vende-se 

Para ver e tratar na Pada-

ria JOÃO LUES—Tel. 8219. , 

Assembleia Barcelense 
Foi eleita a nova Direcção . 

-da Assembleia Barcelense, que 
ficou assim constituída : 

Snr. Dr. Aires Duarte, pre- 
sidente, Alberto Guimarães Va-
le, Miguel Matos Graça, Luís 
Ferraz e António Vias Pereira 
e como substitutos os Srs. Ai-
res Pinho de Azevedo e Custó-
dio Lopes Rodrigues. 

Doentes 
Passou uns dias doente o 

Snr. Dr. Francisco Torres, 
médico muito distinto e nosso 
ilustre amigo, que regressou 
já aos seus cnúltipios afazeres 
profissionais, com o que fol-
gamos muito sinceramente. 

--Também se encontra 
doente com - um forte ataque 
de gripe o nosso amigo e as-
sinante Snr. Augusto Faria Fi-
gueiredo, considerado comer-
ciante e vereador municipal. 

Estimamos as melhoras. 

C A,, 1 Z7 A ,r"' 

«do Jornal de Barcelos» 
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No próximo domingo, às 
15 e às 21,15 apresentará o 
Cine-Teatro Gil Vicente 
um espectáculo maravilho-
so em tecnicolor: 

A HORRIIA CORRI NAS YIIAS 

Um filme humano e como-
vente, com os grandes artis-
tas Mickey Rooney, Do-
nald Crisp, Elizabeth Tay-
lor, etc. 
Um programa da Metro 

Goldwyn Mayer, tendo tam-
bém o JORNAL POR-
TUGUÊS n.° 93 com as 
seguintes actualídades: 
Inauguração do abasteci-
mento de água a Soure; 
A visita do corouçado «Van-
guarda » ; As relíquías de 
S. João de Deus; Cortejo de 
Oferendas em Castelo 
Branco e Os exercícios fi-
naís da Escola Prática de 
Engenharia. 

Brevemente o filme por-
tuguês: 

Irão há rapazes maus 

FUTEBOL 

No próximo domingo no 
campo A. Ribeiro Novo, às 
15 horas, desafio de futebol 
entre o Gil Vicente e Ova-
rense. 

FRRMACIRS DF SERVIÇO 

No próximo domingo es-
tão de serviç&permanente as 
farmácias Central, no Laxgo 
do Senhor da Cruz e Faria, 
em Barcelínhos. 

s• 

EM BRRGR 

No cinema S. Geraldo, 
de Braga, será exibido no 
próximo dia 15, pelas 5,15 
da tarde e 9,50 da noite, o 
filme em tecnicolor : 

1y``91! 111U 1 11 H E 11 7Z, !í1 lo 1IIH Até 5 

Com June Allyson, Peter 
Lawford, Elizabeth Taylor, 
Janet Leigh, Rossano Braz-
zi e Margaret O'Brien. 
Um filme terno que fala 

ao, coração de toda a gente  

Leite Puro 
Ce Vacas Turinas 

Recebe todos os dias 
de manhã e de tarde o 

CAff I PASTILARIA ARAMES 

Vende a 1$20 o 112 litro 

Secretário de finanças 
Foi nomeado Secretário de 

Finanças neste concelho, em 
substituição do Sr. Jorge Cur-
velo, que a seu pedido foi 
colocado em Víana do Caste-
lo, o•Snr. Alexandre Bernardo 
Pires, que exercia idênticas 
funções em Ponta Delgada. 
Deve tomar posse breve-

mente, 

à& Iiçáo da Quaresma 
(Continuafião da página 1) 

Foi por isso que os organizadores da Liturgia díspen-
sáram com sumo cuidado a riquíssíma colecção de leitu-
ras das missas da Quaresma. Num tempo em que a lín-
gua latina era a popular, bastava ler os ofícios em alta 
voz, para que, atendendo a essa leitura, os povos seguis-
sem um explêndido curso de Religião. 

Mas, quer pela leitura dos textos em vulgar, que por 
mil modos, que o zelo e o conhecimento das circunstân-
cias possam inspirar, o que sobretudo importa é compreen-
der a profunda ,lição da Quaresma: — a elevação da cul-
tura religiosa, o conhecimento da verdade, tão pleno quanto 
seja possível. 

De todos os males actuais a, ignorância religiosa, 
quer-nos parecer, é. o maior. E por causa da ígnorância, 
mas ainda por corrupção da vontade, que se infiltram, tan-
tas vezes, erros na vida social, e tornam normas de vida 
prática desconformes à profissão do cristianismo. 

Atendamos, todos, pois, a esta lição da Quaresma: 
a Doutrina, é a primeira de todas as necessidades. 

Constantlno Coelho 

festas da Cidade 
A Comissão Executiva das 

Festas da cidade, que este ano 
vão ser levadas a efeito com 
grande esplendor, nos dias 
3, 4, 5 e 6 de Maio, tem reu-
nido todas as semanas em tra-
balhos preparatórios e para 
estudo do programa, que pro-
mete, mais do que em nenhum 
outro ano, ser grandioso è de 
forma a interessar vivamente 
todos oS forasteiros. 
Além das tradicionais orna-

mentações e iluminações, como 
só Barcelos sabe apresentar, 
pois não é vulgar encontrar-
-se tão vistosas e atraentes, 
estão quase definitivamente as-
sentes outros números a que 
está reservado êxito certo. 

Trata-se do cortejo folcló-
rico, manifestação de grande 
valor e no qual interessa todas 
as freguesias do concelho, e 
inauguração oficial do Rin-
que de Patinagem, pela oca-
sião da qual teremos ocasião 
de ver em movimento os cam-
peóes do mundo de hoquei 
patinado, a grandiosa procis-
são das Cruzes, apenas levada 
a, efeito um ano, e que tanto 
interesse despertou e tantos 
louvores mareceu aos milhares 
de forasteiros que a ela assis-
tiram e a grande tarde des-
portiva. 
Mas não só estes números 

estão a prender a atenção da 
Comissão Executiva. Outros 
há em estudo e que, provàvel-
mente, vão constituir um êxito 
absoluto para as festas da ci-
dade do presente ano : referi-
rno-nos à vinda a Barcelos, pela 
primeira vez, da Banda da 
Guarda Nacional Republicana 
de Lisboa, que a chegarem a 
bom termo as negociações já 
encetadas, dará dois grandes 
concertos. 

Pelo exposto, ë de prever 
quê todos os barcelenses não 
regateiem o seu concurso à 
Comissão, colaborando com 
ela e facilitando-lhes a missão. 
Deve iniciar-se hoje o pedi-

tório, com o produto do qual 
vão ser custeados os pesados 
encargos que acarreta a reali-
zação de tão grande e indis-
pensável empreendimento. 

Visado pela (OMISSÃO Di (MURA 

Serviços de Alto-falante 

USÁ SOUCASfix 
cora telefone 8345 

Humínações eléctrícas 

Gil Vicente f, C. 
Assinado pelo seu novo se-

cretário da Direcção, Snr. José 
Adolfo Gomes, recebemos um 
cativante ofício do Gil Vicente 
F. C., prestante agremiação 
desportiva desta cidade, cuja 
acção de desenvolvimento e 
valorização do desporto local 
tem sido notável, não obstan-
te' as inúmeras contrariedades 
e múltiplos sacrifícios que tem. 
sido necessário vencer, ante a 
negligência de alguns e o de-
sinteresse de muitos. 
Agradecendo a atenção tida 

para com ,jornal de Barce-
los » pode a nova direcção do 
nosso melhor organismo des-
portivo continuar a dispor das 
colunas deste semanário, como 
até então vinha acontecendo, 
na certeza de que nunca lhe 
será negada, tanto na secção 
respectiva como em qualquer 
outro local, o apoio morai que 
a auxiliará a vencer as vicissi-
tudes e canseiras da sua espi-
nhosa e. ingrata acção. 
A nova direcção, eleita por 

Assembleia Geral realizada em 
30 do corrente, ficou assim. 
constituída 

Joaquim Rodrigues da Silva, 
presidente; Acácio de Araújo 
Coutínho, vice; José Adolfo 
Gomes e Joaquim J. Coutinho 
Rodrigues, secretários; Antó-
nio Rodrigues de Oliveira, te-
soureiro, Henrique de Carva-
lho e João Matos, vogais. 

Mário Guimarães 
Foi transferido, a seu pedi-

do, para a Secção de Finanças 
de Fafe, o nosso prezado ami-
go Snr. Mário Cândido Morais 
e Guimarães, que durante al-
guns anos exerceu com muita 
competência nesta cidade, o 
lugar de aspirante de finanças 
e aqui grangeou muita sim-
patia. 

Muitos parabéns e felici-
dades. 
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Grémio da; lavoura de Rarcelos 

D 
O Grémio da Lavoura de Barcelos avisa todos 

os seus associados que desejem sulfato de cobre 
fornecido por este Organismo, façam as. suas recjui-
síções na sede deste Grémio, até ao próximo 
dia 15 deste mês, a fim de lhes poder ser garan-
tida a entrega do referido produto. 

Barcelos, 5 de ]fevereiro d2 i951. 

O Gerente, 

",41,tUt• Wlata's 

Caleiros 
Com o.tempo, de verdadeira 

invernia que se.tem feito sen-
tir ,de há meses a esta parte, 
mais se vem notando a falta 
de consideração que tem ha-
vido, e"cóntinuará; por certo, 
pelos transeuntes dás ruas dá 
mossa cidade. . 
Coüvençam,o-nos que em 

áW- assim só, pót muita - neces 
sidàde se passeias razão- por-
que os passeios. deviam estar 
em condições de por eles se 
transitar. Não acontecendo, 
porém, desta forma, pois que 
se certos passeios oferecem 
estado lamentável• e quase in-
transitáveis, há ainda a acres-
centar que os caleiros despe-
jam sobre estes água em tal 
abundância que julgamos pre-
ferível transitar pelo meio da 
rua, sujeitos à intempérie... 
e a tudo mais que causa mau 
estar. 
Havendo posturas que obri., 

gam os proprietários dos pré-
dios a consertar os caleiros, 
não sabemos a razão porque 
se_ permite o contrário. 
Aguardemos, entretanto, a 

ver se alguém ésclarece. 

CHÁS FIN0S 

VERDE PÉROLA 
Preto, ponta branca, 

Urnaespecialidade 

VENDE A 

Pastelaria AM AMUIES 

De lesto 
Pelo falecimento do Snr. Joa-

quim Ferreíra Veloso, que foi 
farmacêutico na freguesia de 
Delães, concelho de Famali-
cão, ocorrido no passado do-
mngo, encontram-se de luto os 
nossos estimados assinantes 
Snr.° D. Isménia Ferreira Ve-
loso e Raúl Ferreira Veloso; 
irmãos do extinto e seus so-
brinhos Sr.' D. Maria Alice da 
Cruz Veloso Portela, Raúl Car-
los da Cruz Veloso e António 
da Rocha. Portela, a quem, 
por tal motivo, apresentamos 
sentidas -condolências. 

Pela TRANQUEIRA 
Via-Sacras — É no . próxi-

mo domingo, início da_ Qua- 
resma, que se realiza a primeira 
via-sacra, e coma habitual-
mente cabe à freguesia da ci-
dade a honra de a iniciar, sob 
a presidência do Reverendo 
Arcipreste e Prior de Barce-
los, Alfredo Martins da Rocha. 

Sobre estas romagens de fé 
e penitência não é preciso fa-
zer referências, pois é sufi-
ciente dizer que tem sido sem-
pre crescente o númerô de 
fiéis de ano para ano e que 
há dezenas de católicos que 
durante os sete domingos da 
Quaresma lá vão a pé quer 
chova quer faça sol, em roma-
gem de penitência. 

A Camara e a Conf ra- 
ria — Mais uma vez, a Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, na sua maioria, se 
avistou com o Snr. Presidente 
da Câmara Municipal a fim de 
aconseguir urna pequena verba 
)fiara concluir a Pousada, que 
há mais de uma dezena de 
anos está ao abandono. 

A . Confraria notou que pelo 
sagrado e histórico monte da 
Franqueira, no passado ano, 
passaram mais de 12 mil visi-
tantes, e que a Pousada está 
em precárias condições. 
O Snr. Presidente da Câ-

mara pediu elementos concre-
tos e orçamentos do valor das 
obras a realizar, para junto 
das entidades oficiais ver se 
consegue a verba desejada. 

Pela Confraria, também foi 
pedida a interferência daquele 
Magistrado para insistir ria li-
gação do posto telefónico, pro-
metido pelo Snr. Ministro das 
Comunicações e ainda a c011-
clúsáo da estrada. 

Pesquisas de Água - De-
correm com pleno êxito os 
trabalhos de exploração de 
água, que tem sido visitados 
com assiduidade pelos Enge-
nheiros do Porto. 
A exploração que está a ser 

feita, tia vertente do monte de 
Vilar de Figos, . a 130 metros 
de distância do cimo do mon-

(( A 

COOPERATIVA 

fialTACÃO 1(00ACA DI 3ÀRCTlOS ». 
Todos, ainda os pouco remediados, podem ter urna 

casa para si e para os seus. ° 

Para tal, inscrevei-vos' já. nesta COOPERATIVA. 

Largo da Porta nova, 3-V.° 9 .A R C lE k o S 

•ol•oo 

Ideias.'.. 
z que sel•ão Factos? 

Vamos ter dentro em bre-
ve num edifício condigno o 
posto de Turismo, o qual 
deixará as velhas paredes 
da nossa velha Torre de Me-
nagem. 

Ë desta que me proponho 
falar como ideia desta se-
mana. 

Há uma torre muito se-
melhante mas que, substi-
tuindo este maravilhoso ce-
nário do Minho, existe um 
«mar ondulante», como lhe 
chamam os alentejanºs ou 
aqui, mais pròpriamente, 
os bejenses, aquela ímensi-
dão de terrenos onde ornar 
tem uma cópia fiel no on-
dular do trigo. 
No alto dessa torre onde 

vamos subindo sem darmos 
por isso, e digo assim, por-
que a curiosidade nos vai 
traindo, disfrutamos dum 
também maravilhoso qua-
dro que nós minhotos não 
estamos habituados a ver. 
Mas aqueles que nós temos 
é bem mais variegado e por-
tanto não nos cansamos de 
o ver. 
No entanto raro é o tu-

rista que sobe até ao alto 
desta nossa Torre, enquanto 
que naquela quase todos o 
fazem pois ao longo, das 
que aqui podemos chamar 
infindáveis escadas, esten-
dem-se um sem número de 
coisas que nos vão levando 
distraídos até ao último 
andar. 
Outro tanto o poderíamos 

fazer pois a nossa olaria, 
os trajos da região e tantas 
outras coisas mais, seriam 
suficientes para encherem 
os vazios e frios salões da 
nossa Torre de Menaget . 

Estes e outros são peque-
nos nadas que passam des-
percebidos mas que depois 
no todo são uma obra. 

MÁRIO 

lnceAndio 
Na penúltima quarta-feira, pre-

cisamente à hora em que o nosso 
jornal entrava na máquina, tivemos 
conhecimento que se rnanifestsra 
violento incêndio na Igreja paro-
quial da.Apúlia, de que é. pastor o 
nosso bom amigo e ilustre colabo-
rador Rev. Padre Cândido Lima 
das Eiras. 
Q fogo, por irromper assustado-

ramente, causou graves e grandes 
prejuízos, entre os quais são de 
salientar os ocasionados nos pa-
ramentos religiosos que inutilizou 
quase na sua totalidade. 
Associamo-nos sentidamente ao 

desgosto que sofreu aquele bondo-
so sacerdote e fazemos votos para 
que a população da linda praia• se 
decida primorosamente a reparar 
os prejuízos. 

te da Franqueira e a 80 de 
desnível, promete um abun-
dante fornecimento de tão pre-
cioso liquido que há muitas 
dezenas de anos é pesquisado 
sem resultados práticos. 

A. A. 

Chegou o 1 nve rn0. Precisa de se pr.e. 
caver contra os chuvas. Os seus filhos vão para 
a escola, têm de ser protegidos. Á humidade 
nos pés traz como consequência graves doenças. 
Vamos evitar o mal com o único remédio que . 
nos oferece a 

L 1!i11i• 5 1 C 1' 
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Avenida Dr. Oliveira Sal"ar "- BARCELOS 

que tem completo sortido de calçado em borracha, para homem, senhora 
e criança. Botas de cano alto e de m/ cano, galochas, etc., que vende 

aos melhores preços. 
Tem oficinas próprias, onde executa botins em calfe e toda a qualidade 

de calçado e bem assim consertos com os melhores materiais. 

fl casa que mais vende porque é m que melhor serve. 

CARTA Df CIRM5 
... Snr. Director de 

jornal de Barcelos: 

Prometi a V. umas notícias 
semanais, para esse jornal. 
Duas razões pesaram priirci-
palmente na minha anuência 
ao V. convite. 
jornal de Barcelos, gal-

gando os limites do Concelho 
— e muito bem—e levando 
cada vez mais longe a sua 
doutrina, o seu noticiário, a 
sua informação, etc., em viril 
e justa orientação que o há-de 
impor cada vez mais e mais 
longe, passando de puro ór-
gão local a regional, região a 
que Cervães se honra de per-
tencer, fez a primeira das ra-
zões. A segunda delas é 'que 
esta freguesia embora do con-
celho de Vila Verde, pela sua 
situação de contiguidade, rela-
ções comerciais, etc. está um 
pedaço integrada na vida Bar-
celense.' Assim, Snr. Director, 
poderá contar com as cartas 
de Cervães com a melhor re-
gularidade. 

A. P. 

Se gosta de café, tome-o no 

(flff T  NSTfLflRIR flRflRT15  

ou , mande-o buscar porque 
também o vende a' peso. 

Não é fácil encontrar igual. 

GaN> 5*1amés 
De casa de Camílo Ra-

mos, no Campo de S. José, 
desapareceu no dia 29 - de 

Janeiro findo, de cot éín-

zenta, com a e.abeça, patas 

e extremidade da cauda es-

curas. 
Gratifica-se bem' quem ó 

entregar ou indicar o seu 
paradeíro e procede-se a to-
do o tempo contra quem o 
retiver. 

João Carlos 'de lima 
k•  5IIRAk1!Dl11D[l HIEMUI't`D 

Sua família profunda-
mente consternada agrade-
ce, por este único meio, a 
todas as pessoas que se dig-
naram tomar parte no fune-
ral do saudoso João Carlos 
de Lima e bem assim às 
que assistiram à missa do 
sétimo dia rezada por sua 
alma. Da mesma forma se 
confessa muito reconhecida 
às que, por qualquer meio, 
lhe apresentaram condolên-
cias. 
A todos a sua indelével 

gratïdão. 

Barcelos, 5,de Fevereiro 
de 1951-

A Fain;lia 

.d 0 0 b 0 1 0 

•i a® crie sít uCoes iceis.., 
Proteja-se e proteja os seus, dando-lhes calçado 

que disponha bem para  o trabalho e pára a vida. 

Yá à •A•1••PA•1•A•1!iRliÀ• + •ll[jly•ll•'ÌHA• e aqui encontrará 

o mais sólido e atraente calçado de inverno. 

Esta acreditada casa oferecerá aos seus numerosos 

clientes prémios avultados q'ue corresponderão a artigos 

de igual valor à importância adquirida por mês. 

Veja, em breve, no nosso jornal, as con-
dïções de se habilitar a magníficos 
prémios de utilidade. 

m•A R 1 Á&  U••• 
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ÓCULOS e CONSERTOS 

BROR Df ARTO flRIO-RIO 
rivaliza com as melhores casas do especialidade. 

Telefone 8256 BARCELOS 



3ornal de Barcelos Página 

© incêndio — o maior ladrão., 
Reduz à miséria o mais opulento' 

se nao tiver os seus haveres na D)IE11L1 
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D0 PAÍS 

No mar dos Açores, a 4 quilóme-
tros Este da praia da Vitória, des-
penhou-se um quadrimotor da 
Base Aérea das Lagens, tendo 
perdido a vida toda a sua tripula-
ção composta de 5 oficiais e 9 sar-
gentos e cabas: Este desastre, um 
dos maiores da nossa aviação mi-
litar, causou grande consternação 
em todo o Império português. 

Pelo Snr. ministro do Interior 
foram atribuídos aos estabeleci-
mentos oficiais de assistência, sub-
sídios de comparticipação no mon-
tante de 172.480 contos. 

O Sr. Coronel do C. E. M. João 
Carla de Sá Nogueira, foi no-
m eado'adido de Portugal, em Ma-
drid, para onde já seguiu a tomar 
posse do cargo. 

W. 

Os empreiteiros e construtores 
de obras do Estado, enviaram ex-
posições ao Snr: Presidente do 
Conselho e ministro das Obras 
Públicas a lembrarem a necessi-
oaen de rever . qs , contra'tos que 

a fonte da sua ruína. 

Uma delegação do Grupo de 
Estudos Brasileiros no Porto avis-
tou-se com o Sr. embaixador do 
Brasil e ministro da Educação Na-
cional pedindo-lhes a criação da 
Sala Brasileira da Universidade 
do Porto. 

Vão ser trasladadas para o Bra-
sil as ossadas de Luís Albuquerque 
e Cáceres, governador que foi e 
capitão-general de Mato Grosso e 
Cuiábá, - Essa trasladação é da ini-
ciativa dos « Diários Associados », 
do Brasil. 

Foram condenados em 18 meses 
de prisão correcional e indemni-
zações, dois fiscais do Grémio dos 
Armazenistas e Exportadores de 

•se1co5m ote porlevantamentoode aurtos, 
burlando-os; assim, em quantias 
im portantes. 

trav essi a avi ãode Nova ue passageiros 
Lisboa 

e'n dez horas e quarenta e seis 
minutos, batendo assim, .o recorde 
1111 travessias atlânticas. 

DO ESTRANGEIRO 

A Comissão Política das Nações 
Unidas declarou a China como na-
ção agressora na Coreia. 

Segundo uma nota estatística, a 
gripe matou em Inglaterra, cerca 
de quatro mil pessoas. 

Em Belfast, morreram 16 homens 
e ficaram feridos 48, quando aba-
teu uma ponte que ligava o cais ao 
navio argentino « Juan Péron ». 

As autoridades americanas res-
tauraram a liberdade e as proprie-
dades de Alfred Krupp arei dos 
armamentos da Alemanha». Tam-
bém reduziram as sentenças a 
9 generais e 8 diplomatas de ele-
vada categiora. 

A bordo de una petroleiro inglês 
deu-se uma violenta explosão que 
se ouviu a mais de 3 quilômetros 
em redor e estilhaçou as vidraças 
de todas as casas dessa área. 

Vão realizar-se nos dias 12 e 13 
do corrente no Mediterrâneo, exer-
cícios combinados de unidades na-
vais norte-americanas e britânicas, 

w, 

Num discurso radiofundido,' o 
General Eisenhower declarou ao 
povo americano que a defesa da 
América depende duma, Europa 
forte e bem armada. 

Nos mesmos laboratórios em que 
fora descoberta a penicilina em 
Londres, foi agora também des- 
coberta a vacina contra a gripe. 

0 Presidente Truman, declarou 
nas cerimónias da consagração de 
unia capela a 4 capelães militares 
mortos na última guerra, que tinha 
esperanças de se evitar nova guer-
ra mundial. 

Devido ao nevoeiro, embateu 
nunca montanha um avião com 
29 passageiros da carreira Brazza-
viíle-Paris. Deste desastre, não há 
sobreviventes. 

girado—Vende-se 

Na freguesia de Galegos 
S. Martinho, deste concelho, 
vende-se um magnífico ei-
rado composto de casas tor-

re e térrea, árvores de fruto 
e bem avinhado. Tem água 
e é todo murado. A área de 
terreno é de 72 mil metros 
quadrados. 
Para mais esclarecimen-

tos, informa esta redacção. 

1 

R[[offiflRlfl CflRYflIflo 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av, Dr, Oliveira Solalnr, 40 

VENDE-SE 

Desnatadeira e batedeira 
«Melot» em bom estado. 
Falar nesta Redacção. 

Correio das EMS 
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Vila 5eea, 28 

É sempre com muito gosto que 
anunciamos acontecimentos notá-
veis na nossa terra. Hoje podemos 
dizer aos nossos leitores que Vila 
Seca está em vésperas dum outro 
acontecimento importante que vai 
valorizar muito a nossa freguesia. 
Trata-se da mudança da Capela 

de ,Santa . Maria Madalena cuja 
ideia já ventilamos há meses. 
Anuncia-se já para local da sua 

transferência para o ponto mais 
elevado do lugar ficando, deste mo-
do, a dominar aquela laboriosa 1ò- 
calidade e a emprestar-lhe mais 
um pouco de graça e beleza. A Ca-
pela, construída no local mais acei-
tável, se bem que não seja obra de 
grandes dimensões, é, no entanto, 
uma aspiração muito justa, pois 
vem dar a Lordelo um outro aspec-
to. Para já pensa-se na avenida-
zinha de acesso ao local da Capela, 
prosseguindo já os trabalhos pre-
paratórios com a prata da casa que 
é sempre a mais barata. Vila Seca 
está portanto em marcha ascensio-
nal do seu progresso e esperamos 
confiadamente que todos com-
preendam o alcance da acção fi-
nanciadora daqueles que presidem 
a estas obras. 
— Está já garantido o valioso 

concurso das laureadas bandas de 
música de Vilela e Polícia do Por-
to para as festas em honra de Nos-
sa Senhora do Parto w realizar 
nos dias 28 e '29 de Julho: Estas 
afamadas bandas deram, no ano 
passado, nesta freguesia uma ma-
gnífica lição de civismoalém de 
terem,. desempenhado cabalmente 
os seus papeis de música. Bandas 
estas que venham muitas vezes a 
Vila Seca. 
A presença destes excelentes 

agrupamentos musicais é garantia 
segura de êxito para as grandes 
festas de Santiago de Vila Seca. 
Assim se explica o entusiasmo 
que reina já em todos nós. C. 

Sequiade, 2 

Esta freguesia, como aliás todas 
as outras pertencentes ao conce-
lho de Barcelos e situadas a nas-
cente e sul do monte Airó, estão 
pèssimamente servidas quanto a 
meios ,de comunicação. Situadas 
mais ou menos a meia encosta, 
são atravessadas por uma estrada, 
melhor, uma pista de lama, que foi 
traçada há perto de vinte anos, e 
ainda não foi enc,•scalhada. De 
modo que está intransitável, mes-
mo aos peões: nalguns pontos, há 
necessidade de ir pelos campos à 
face da estrada. Acontece mesmo 
que o melhor sinal para conhecer ' 
quais são os limites entre Uraga e 
Barcelos, nas freguesias de S. Ju-
lião de Passos e Santo Estêvão de 
Bastuço, é a estrada; enquanto é 
Brada a estrada é razoável, come-
ça Ì3arcelos, e começa a estrada 
intransitável. 
Não deverá ser por falta de pe-

dra, pois há muita e perto da es-
trada. 
Era bom também que houvesse 

um cantoneiro para zelar pela es-
trada toda, pois actualmente há 
um nesta zona que se limita a rapar 
as ervas das valetas, só onde lhe 
convém. 
Muito se tem feito em bastantes 

terras, e é justo que quem de di-
reito, nãb se esqueça que aqui é 
Barcelos. Bem sabemos que o con-
celho é grande, mas também sabe-
mos que rio inverno, em todo o 
concelho, não há estradas que 
cheguem a este ponto. Um passeio 
nesta altura por aqui talvez con-
vencesse os mais optimistas da ne-

As máquinas de costura por-tuguesas 

são as melhores e mais baratas 

Comprar esta máquina e ser Português 
VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

Seu flgenfc-Depositópio em Barcelos* 
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Semente 1sfi#anqe11104 (ertilicada 
Para obter boa produção, prefira a BATATA 

de semente HOLANDESA 

v C> FZA N 
Muito resistente ao míldio e de boa conservação. 

fm terras com água, dá produções raras vezes igualadas. 

Experimente e terá a certeza e a consolação de ter acertadº. 
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Rua do Loureiro, 70 — Telefone 21792 -=- PORTO 

Temos fábrica própria de /Adubos especiaís 
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cessidade urgente que há em to-
mar providências neste caso. Se as 
Ex.-8 Juntas das freguesias de 
Moure, Sequiade, São João e San-
to Estêvão de Bastuço quizerem 
fazer pelas suas terras alguma 
coisa, têm esta oportunidade, para 
junto dos poderes públicos pedi-
rem, uma e muitas vezes, a indis-
pensável comparticipação, para 
que dentro em breve desapareçam 
esses charcos e lama que impe-
dem todo o trânsito. 

Se assim não acontecer, mais 
valia colocar no princípio da es-
trada um sinal de circulação prol-
bida, porque caso contrário Nave-
ria necessidade duns bois para 
puxarem os veículos automóveis. 
Estando certos de que interpreta-
mos o pensamento e o desejo deste 
povo humilde e trabalhador, aqui 
deixamos o nosso apelo, certos 
também, de que seremos aten-
didos. 

C. 

D N1 ©\ f UMA ESPECIALIDADE DA pA •-ELARIA ARAN i"Ev 
SAEM FRESCOS, TODOS OS DIAS 
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na Rcademia de Ciências 
rn dez de fevereiro, em maravilhosa sessão solene, en-

G tra, com lugar efectivo, na Academia de Ciências 
de Lisboa, o eminente Poeta António Correa de 

Oliveira. -Se é grande a honra conferida' ao maior lírico 
português, corno o proclamara Olegario Mariano, não é 
menos, a que cabe, à douta Academia em poder contá-lo 
corno seu. Na verdade, Correa de Oliveira é um Poeta 
profundamente nacionalista e sentidamente cristão e as 
suas obras inspiradas com doçura e enlevo podem ser 
lidas, decoradas e sentidas por toda a gente sem que disso 
advenha qualquer mal para os leitores. 

.Agrada-nos registar e:t3 aspecto da obra poética de 
Correa de Oliveira sobretudo nesta hora em que se tenta 
justificar desvarios de outros e se pensa impo-los à nossa 
juventude como mestres e como guias. 

A inspiração de António Correa de Oliveira é pura 
e cintilante e daí nasceram milhares ide trovas enluara-
das  chie o nosso povo canta ' fias romarias e nos campos. 
Prova evidente do lirismo e do encanto das suas obras. 
E nosso desejo= pórque nos falta o espaço para o que 
era oportuno e justo = registar apenas em nosso semaná-

rio, a consagração de gixe vai ser alvo o Poeta, de Belí-
nho e patentear-lhe, em geito de homenagem singela e ví-
vída; a nossa admiração e o nosso, cálorosó parabém. 

Deixamos aos grandes diários e às revistas de espe-
cialidade o fazerem longas reportagens e especiosas críticas 
à obra do Poeta e ' preferimos, do silêncio da nossa pe-
quenez, dizer a Antónío Correa de Oliveira: Bem haja 
pela sua obra de renovação patriótica e cristã e bem 
haja, ainda, por aceitar o lugar na Academia de Ciências 
para nosso orgulho e honra vossa. 

Sermões Quaresmais 
No próximo Domingo, pelas 21 horas, no Templo 

do Se;nho;r da Cruz, realizam-se, como é costume, 

as conferências quaresmais que este ano serão feitas 

pelo distinto orador sagrado Senhor Dr. António Castro 

Mendes: 

A 

Maria, eu vi, àquela porta, agora, 

Reza-r, pedir esmola, urna velhinha: 

Que triste e humilde e amargurada vinha! 

Inda a .minha alma, de lembrá-la, chora. s ,. 

( Meu Deus! meu Deus! por esse mundo fora, 

Quanta miséria e quanta dor caminhal) 

Alguém ouviu pedir a pobresinha : 

E, sem piedade, quiz mandá-la embora. 

Corno quem nega, e de negar consola: 

— « Tenha paciência ! E volte... Não sabia? 

Temos um dia certo para a esmola », -

- Seja por Deus, e valha-me o seu Nome! 

Pois sim... A esmola pode ter um dia: 

«Mas, para os pobres, todos sãó de fome!» 

T 11 olos 
®s quintas... 

Filigranas 

0 beijo é a alma do Uni-
verso, é a mais perfeita 
expressão que, desde há mi-
lhares de séculos, a huma-
nidade encontrou para ma-
nifestar as pulsações laten-
tes do seu coração. Num 
beijo está definida toda a 
história da criação, admi-
tindo lógica possibilidade 
de que a Mulher, sempre 
bela e sempre pérfida, 
pudesse ter nascido de um 
beijo do Criador. A nossa 
vida, tendo a curta duração 
de um, beijo, começa pela 
doçura dos beijos mater-
nais, alvorece tona a ternura 
dos beijos de amor e anoi-
tece no beijo supremo, o 
beijo de despedida na hora 
triste em que partimos, as 
mãos cruzadas sobre o pei-
to, para não mais voltar! 
Tudo se resume num beijo. 
Sendo tão pequenino, no 

seu berço exíguo podem ca-
ber todas as desventuras, 
todas as alegrias, todas as 
perfídias, todas as misç-
rias, todas as traições e to-
dos os esplendores. 
E num beijo quase traduz 

a agonia de Romeu ao os-
cular os lábios da sua que-
rida Jialieta; é num beijo 
— o primeiro que trocou 
com o seu falsário amante— 
que Soror Mariana concen-
tra a maior desventura do 
seu infortunado amor; é 
num beijo místico e casto 
no seu crucifixo de marfim 
que Santa Teresa de Jesus 
encontra a mais bela inspi-
ração para os seus cânticos 
piedosos, e é ainda num 
beijo que ,Judas faz a en-
trega do seu Divino Mestre. 

Ursa graça 

— Tu, Artur, porque és o mais 
preguiçoso da aula, vais fazer uma 
redacção sobre os efeitos da pre-
guiça. 
Ao fim de uma hora, Artur entre-, 

ga a folha de papel em branco... 
—Que quer isto dizer? 
— Os efeitos da preguiça, Se-

nhor professor... 

Um pensamento 

A mulher ou é um anjo ou um 
demónio; o homem não é senão 
aquilo que a mulher o obriga a ser. 

Uma quadra 

A ira é rio de inverno, 
Turvo, cheio, descomposto; 
Ergue-se em si, e revolteia, 
E sobe-lhe o lodo ao rosto. 

Um adágio 

Quem te faz festas que não cos-
tuma fazer, ou precisa de ti, ou te 
quer comer. 

Porto final 

Jornal de Barcelos 
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Na penúltima quarta-feira ( feriado nacional), ria 
acreditada Pensão Bagoeira, desta cidade, foi servido um 
almoço de homenagem ao Snr. Jorge Garibaldí Madeira 
Curvelo, zeloso e inteligente Chefe da Secção de Finan-
ças de Barcelos, que, a seu pedido, acaba de ser colocado 
em idêntica repartição do vizinho concelho de Viana do 
Castelo. , 

O distinto funcionário, possuidor dos mais elevados 
dotes de carácter, a par de um trato de fina elegância, 
deixa nesta cidade profundas relações de, amizade, poí• 
soube grangear, pelo seu aprumo e delicada correcção, 
simpatia e respeito que, desde os primeiros momentos de 
convívio entre os barcelenses, logo o impuseram à consi-
deração e à estima de todos. 

Assim, o Snr. Jorge Curvelo, viu-se rodeado do que 
mais representativo tem a cidade, nas profissões mais 
destacadas, autoridades militares e clero, que empresta, 
ram ao ambiente uma nota alta de distinção, que bem 
merece o distinto funcionário pelo seu aprumo, pela, sim-
patia e ainda e muito especialmente, pela maneira afável 
e delicada corno na sua repartição atendia pobres e ricos, 
amigos ou simplesmente desconhecidos. 

Cerca de oitenta convivas manifestaram, com a sua 
presença, ao Snr: Jorge Curvelo, essa consideração e esse 
respeito, numa homenagem que alguns oradores traduzi-
ram em palavras sentidíssimas. 

A mesa em forma de U, tinha na presidência o Nome-' 
nageado, que dava a sua direita ao Rev. Prior de Barce-. 
los, nosso querido e ilustre Director e ao Snr. Eduardo 
Jorge da Rocha Leão, Tesoureiro de Finanças e a sua es-
querda ao Snr. Tenente Henrique dos Santos e Ernestino 
Morais Costa, sub-chefe da Secção de Finanças. Tndís- ° 
tintamente sentavam-se todos os convivas. <' 

Usaram da palavra, para enaltecer as qualidades de 
carácter e de trabalho do homenageado, os Snrs. Afonso . 
Costa, em nome dos funcionários da repartição chefiada 
pelo Snr. Curvelo e promotores da homenagem, Francisco 
Monteiro Torres, Dr. Celso Lima Torres, em nome dos 
advogados, Aníbal 'beleza e o Rev. Prior de Barcelos. 
A todos agradeceu, comovida e sentídamente, o homena-
geado, a quem, por vezes, a emoção embargou a voz. 

No final todos os presentes cumprimentaram o Se-
nhor Curvelo. 

Jornal de Barcelos fez-se representar e é oportuno 
acentuar, não corno convidado, como tantas vezes acon-
tece e por direito da sua própria função informativa, mas 
porque todos os que aqui trabalham têm e sentem pelo 
homenageado verdadeira e sincera admiração por essasà 
altas qualidades que lhe mereceram, muito justamente, a 
homenagem que lhe foi prestada. 

Assocíando-se voluntàriamente a ela e traçando, 
mesmo que ligeiramente, algumas palavras referentes ao 
acontecimento, diz, também, ao Snr. Jorge Curvelo, da 
sua muita consideração e do seu muito respeito. 

A E: 1•5f=MR!^ M A 

Nos princípios da vida, à sua fonte, 
Nascerá um homem de ancioso olhar 
Mas tolhia-o, em volta, o imenso mar 
E o céu poisado sobre um negro monte. 
E o homem, desejando outro horízonte, 
Sentindo-o ao longe e sem poder voar, 
Toma um lenho da praia: ei-10 a remar 
De encontro às vagas, névoas fronte a fronte 1 
— ó primitivo é louco marinheiro, 
Onde vais em teu lenho aventureiro ? 
« Onde me leva um sonho que não canta !» 

— O teu barco divino o que se chama? — 
E em voz profunda e alegre, de quem ama, 
Enchendo o mar, a terra e os céus: A Esp'rança!» 

António Correa de 011velrã 
O homem caminha constantemen-

te de uma dor para outra. António Correa de OliveirO 


